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RECONSTRUINDO VIDAS: PROJETO DE AUTORIA DO 
PODER EXECUTIVO É APROVADO PELA CÂMARA MUNICIPAL
O prefeito em exercício Juliano Duarte, não poupou esforços para amenizar o sofrimento das famílias que 

perderam tudo durante as fortes chuvas no município.
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a direito sem ouvir o outro. Gente que se 
enlameia em confusões. Gente que a gente tem 
desejo de mandar às favas, para não dizer coisa 
pior. Gente aproveitadora. Gente oportunista. 
Gente que não respeita normas. Gente sem 
noção. Gente que se alegra com a desgraça dos 
outros. Gente que vive ferindo, com palavras 
chulas, seu semelhante. Gente que se sente 
superior aos outros. Gente vaidosa ao extremo 
(lembrando que vaidade equilibrada faz bem). 
Gente que é primeira pessoa no bem, mas 
terceira no mal. Gente que não sabe trabalhar 
por relevantes serviços à humanidade. 
  Há gente de todo tipo: boa, boníssima 
equilibrada, peça cada vez menos encontrada no 
'mercado' da convivência. Médicos, altamente 
voltados para o bem-estar psicológico e físico 
de seus pacientes, que vão além da consulta 
feijão-com-arroz. Que vão além do entendi, 
jargão usado entre eles. Que vão além do 
a tendimento  bás ico .  Que  pesquisam 
incansavelmente as dores de seus pacientes. Já 
me tratei com todo quanto tipo de médico. Os 
que não mencionaram efeitos colaterais de 
terapias e medicamentos, apesar da existência 
das redes sociais, que escancaram portas e 
janelas para informações. Já tratei com os que 
nem olharam para meu rosto. Lembro-me de um 
excepcional, quase centenário, que me disse: 'o 
rosto revela tantos sinais, que um bom médico 
consegue visualizar certas enfermidades'. 
  Outra jovem médica, de espírito inovador, que 
produziu etiquetas e desenhos na receita, para 
um paciente analfabeto. Médico que receita 
alegria e felicidade para manutenção de uma 
vida saudável. Médico que enxerga além do 
corpo. Médico que sofre com o sofrimento 
alheio. Médico que disponibiliza número de 
telefone. Médico que trabalha voluntariamente 
em missões humanitárias. Médico que leva sua 
maleta até a casa do paciente, e não cobra pela 
consulta. Médico que atravessa rios, montanhas, 

lugares ermos, porque ama a arte e o ofício da 
medicina. Médico que olha no olho. Médico que 
não desiste de paciente em estágio terminal. 
Médico que não larga seu posto por nada. 
Médico que vê além do óbvio e do protocolo. 
Médico que 'revira ao avesso' para saber se a 
saúde do paciente está, de fato, em pleno 
funcionamento. Médico que sempre diz em suas 
consultas palavras de encorajamento. Médico 
que não se sente acima do paciente. Médico que 
não se coloca entre os deuses. Médico que insiste 
em curar, mesmo em casos incuráveis. Médico 
que vai além do tempo estimado da consulta. 
Médico que acompanha o paciente até a porta de 
saída do consultório. Médico com paciência de 
Jó. Médico de ferro e coração. Médico além do 
jaleco. 
  Médico que sabe que é de pele e osso. Médico 
que nesse vasto mundo sabe que mais vasto é seu 
coração. Médico sábio da realidade de muitos 
brasileiros privados de seus direitos. Médico que 
batalha, dia após dia, pelo bem-estar. Médico 
Drummondiano que “ama solenemente as 
palmas do deserto... ama o inóspito, o cru, um 
vaso sem flor, um chão de ferro, e o peito inerte, e 
a rua vista em sonho, e uma ave de rapina 
sangrando no meio do asfalto”, doido para vê-la 
curada, o peito pulsante, o chão em brotos, o vaso 
florido – a seiva contida nas palmas do deserto, 
que um médico ausculta e... chama de vida! 

  Não gosto de ir a consultas médicas, tampouco 
de fazer exames clínicos; se nem dos de rotina, 
que dirá dos complexos, que precisam de dietas 
preparatórias e anestesia para sua realização. 
Dizem serem necessários para manutenção da 
vida; estou quase calva de saber! Sei que 
médicos são fundamentais para tratarem a saúde 
das pessoas. Há doença de todo tipo espalhada 
aos quatro cantos. Muitos estão cientes. Mas os 
que não? Os que vivem em lugares longínquos e 
de difícil acesso aos serviços públicos de saúde? 
Penso neles com frequência, em suas agruras, 
queixumes e dores diárias. 
  Penso naqueles que não possuem planos de 
saúde, e têm que esperar na fila quilométrica e 

burocrática do SUS. Penso naquelas pessoas 
humildes que procuram políticos para 
desentravarem exames, consultas e exames a 
que têm direito. Penso no desânimo delas ao 
retornar para suas casas, sem previsão de 
atendimento. Penso no trabalho voluntário de 
alguns médicos que conheço. Há muita gente 
boa na terra! Também há, por certo, gente 
ruim. 
Gente que maltrata gente. Gente que inveja 
gente. Gente que importuna gente. Gente que 
tem prazer em maltratar animais, crianças e 
idosos. Gente que pratica o mal. Gente que 
vigia a vida alheia. Gente que não deixa o outro 
conversar ou interagir. Gente que fala a torto e 

CONEXÕES E AFETOS–  René Dentz, Ph.D.Psicanalista nas clínicas Atapem (Mariana) e Ânima 

(Ouro Preto) Professor na PUC-Minas e UNIPAC-Mariana / Pós-Doutorado pela Université de Fribourg/Suíça / 

Autor do livro "  Horizontes de Perdão"
  No mundo atual a informação nunca foi tão fluida. 
Nos acontecimentos recentes das tragédias das 
chuvas, muitas pessoas encaminharam fotos e 
conteúdos de outros anos, como se fossem daquele 
instante. Não se trata de um fenômeno localizado em 
relação a tragédias, mas em quase todas as dimensões 
humanas hoje. No fundo, nos leva a uma reflexão 
urgente: qual o lugar do conhecimento e como ele 
pode nos libertar de crenças falsas e rasas, sem 
fundamento?
  Em um mundo conectado, as informações são fáceis. 
Temos a sensação, mesmo que falsa, de saber de tudo, 
o tempo que quisermos. Podemos, é verdade, 
aprender muitas coisas no Youtube ou até mesmo 
lendo tutoriais no Google. Porém, a indagação é: será 
esse tipo de conhecimento real? Mais do que isso, o 
quanto está essa informação permeada por conteúdos 
emocionais? Há uma tendência hoje de acreditar que é 
verdade se queremos que seja verdade. O 

conhecimento humano não funciona assim. É um 
processo que exige raciocínio crítico, não existe 
conhecimento fundamentado sem razão, sem 
crítica e reflexão. Por isso, não é possível conhecer 
por meio de uma simples busca no Google, pois é 
imprescindível estabelecer elos, relações entre fatos 
e acontecimentos. 
  Recentemente também o filme “Não olhe para 
cima”, trouxe uma excelente reflexão. A ideia de 
que as pessoas constroem crenças sem saber o 
porquê delas. Se pararmos para pensar, boa parte 
das nossas afirmações são irrefletidas. O filme 
insistiu na ideia de “revisão por pares”, que é uma 
metodologia adotada no mundo acadêmica, na 
pesquisa científica. De fato, a primeira coisa que 
devemos indagar de uma informação, um suposto 
conhecimento do Google, é a sua fonte. Qual a sua 
veracidade e credibilidade? Foi feita uma revisão 
por pares, uma crítica de outros especialistas isentos 

daquela área? Aí sim, se aquela proposta resistiu às 
críticas, pode começar a ser considerada séria. 
Infelizmente ou felizmente, caro leitor, não 
conseguimos saber de muitas coisas. Nunca foi tão 
atual a frase do velho sábio Sócrates: “Só sei que 
nada sei”. Ou seja, a ignorância é o início da 
sabedoria. Achar que sabe tudo é sinal de que não 
se sabe nada. Ter um senso crítico e constatar que 
sabemos pouco (mas esse pouco é consistente), aí 
está o início da atitude sábia.
  As áreas do conhecimento são amplas. Quanto 
mais tratam do ser humano e de suas características, 
mais adentram no campo da subjetividade e da 
complexidade. Ao mesmo tempo, muitas áreas se 
localizam para além de repetição de técnicas e 
procedimentos, entrando em um campo de 
situações-problemas. Para se alcançar um 
conhecimento pela intuição, é preciso antes ter 
muito conhecimento pela razão, sob pena de 

cairmos em uma intuição imaginária.
  Os negacionismos surgem de conhecimentos 
falsos e frágeis, originados a partir de ideias 
paranoicas que ninguém sabe exatamente de onde 
surgiram, mas são reproduzidas e defendidas 
ferozmente. A atitude crítica evita ignorância, 
problemas éticos e se coloca a favor da vida. Além 
disso, amplia o conhecimento de forma real, pois 
permite estabelecer relações amplas entre diversas 
áreas do saber.

 dentzrene 99184-9384

empresariais globais.
  As empresas operam dentro de um sistema: o 
capitalismo de mercado. Esse sistema é globalmente 
predominante hoje, pelo menos no campo 
econômico. Isso é verdade até mesmo na China 
atual. A essência do capitalismo é a concorrência. 
Isso tem implicações profundas: entidades que 
competem em busca de lucro são basicamente 
amorais, mesmo que sejam cumpridoras da lei. Elas 
não farão facilmente coisas que não sejam rentáveis, 
por mais que sejam socialmente desejáveis, ou se 
recusarão a fazer coisas que são rentáveis, embora 
socialmente indesejáveis. Se algumas tentarem fazer 
alguma dessas coisas, as outras as tirarão da 
concorrência. Seus acionistas também podem se 
rebelar.
  Ser ou fingir ser virtuoso pode trazer benefícios para 
uma companhia. Mas outras podem se sair bem 

  Um pequeno raio de luz sobre a política vem de um 
relatório divulgado nesta terça-feira (18/01), pelo 
Centro para o Futuro da Democracia, em 
Cambridge, intitulado "O Grande Reinício". Ele 
conclui, a partir de pesquisas de opinião feitas em 27 
países, incluindo todas as democracias ocidentais, 
que a pandemia reforçou a confiança no governo e 
prejudicou de modo significativo a credibilidade dos 
populistas. Mas até agora não aumentou o apoio à 
democracia. Isso é pelo menos moderadamente 
encorajador. A confiança no governo é uma condição 
necessária para a ação, especialmente quando 
significa sacrifício, como no caso do meio ambiente.
  Contudo, uma grande questão, entretanto, é onde se 
encaixam as empresas. Essa é uma pergunta 
especialmente apropriada a se fazer nesta semana, 
quando se realiza, embora virtualmente, o Fórum 
Econômico Mundial, organização que reúne líderes 

apenas sendo mais baratas. A sociedade nos níveis 
local, nacional e global, precisa criar a estrutura em 
que essas empresas atuam. Isso se aplica a todas as 
dimensões, lei trabalhista, seguridade social, políticas 
regionais, regulamentação financeira, políticas de 
concorrência, políticas de inovação, apoio à pesquisa 
fundamental, reação a emergências, meio ambiente e 
assim por diante.
  Ademais, a pandemia criou uma oportunidade para 
uma política de competência e objetivo comum. Isso 
nos dá pelo menos uma chance de agir melhor.
  Ao que tudo demonstra, acredito que exista uma 
tese para a reforma substancial de nossa forma de 
capitalismo, ao mesmo tempo preservando sua 
essência de inovação e concorrência. Isso não seria 
inédito. A criação da companhia de responsabilidade 
limitada com capital em ações já foi uma inovação 
altamente polêmica. Hoje, entretanto, a maior 

questão, na minha opinião, é a relação entre 
empresas, sociedade e política.
  Portanto, a pandemia trouxe muitas lições. Mas 
talvez a mais importante seja o que pode ser feito se 
as capacidades das empresas privadas se unirem a 
recursos públicos para alcançar objetivos urgentes. É 
isso o que torna a história da vacina tão animadora (e 
a reação dos antivacinas tão deprimente); líderes 
empresariais são pessoas racionais encarregadas de 
instituições importantes. Eles precisam avaliar a 
necessidade de reforçar nossa capacidade de tomar 
decisões coletivas de forma sensata. Gostem ou não, 
eles são atores poderosos em nossa frágil política 
democrática, e também na tomada de decisões 
global. Eles precisam levar esse papel a sério e 
exercê-lo de modo decente e responsável. Apesar de 
toda a retórica que ouvimos, ainda não é o que 
vemos.

NEGACIONISMOS, REVISÃO POR PARES E O CONHECIMENTO EM NOSSO TEMPO

ECONOMIA: SETOR EMPRESARIAL NECESSITA CONTAR COM UM NOVO OLHAR EM 
RELAÇÃO A ATUAÇÃO POLÍTICA

É preciso empenho e determinação dos líderes empresariais.

MÉDICO – CHAMA DE VIDA 
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(14/01), 110 mil doses da Pfizer/Comirnaty - 
Pediátrica. A distribuição para as Unidades 
Regionais de Saúde começou no início da tarde, 
permitindo que algumas cidades já começassem a 
vacinação. A previsão é a de que até a segunda-

#Crianaças #Vacinadas 
#VacinaParaTodos #MinasGerais 
  O governador Romeu Zema e o secretário de 
Estado de Saúde, o médico Fábio Baccheretti, 
acompanharam, na tarde desta sexta-feira, o início 
da imunização contra a covid-19 de crianças com 
idades entre 5 e 11 anos em Minas Gerais. Foram 
vacinadas dez crianças de Vespasiano, que 
possuem diferentes comorbidades e deficiência 
permanente.
A primeira criança que tomou a vacina foi Miguel 
Bittencourt, de dez anos. O menino, que possui 
autismo, demonstrava   estar bastante animado. 
Sua mãe, Deusmara Andrade, disse que ela e o 
filho estavam contando os minutos para a 
imunização. “Estou me sentindo muito feliz. A 
vacinação é indispensável para reduzir a 
transmissão. Eu não tive dúvidas sobre trazer o 
meu filho”, declarou.
  Com a segunda maior população infantil do 
Brasil, Minas recebeu, na manhã desta sexta-feira 

feira (17/01), todas as regionais já tenham 
recebido os imunizantes.
  O governador relembrou como a vacinação está 
refletindo nos índices de ocupação hospitalar e 
contribuindo para o enfrentamento da pandemia. 

“É uma satisfação muito grande estarmos indo 
para mais essa etapa da imunização, pois cada 
vez fica mais comprovado que a imunização é a 
solução para a pandemia. Faço um apelo aos 
pais para que não deixem de levar as crianças 
para vacinar”, afirmou.  
Alívio e esperança
  Fernanda Duarte, mãe da Gabriela, de nove anos 
e com síndrome de Down, também festejou a 
oportunidade de a filha ser imunizada e retomar o 
convívio social. “Eu vou ficar muito mais aliviada 
de saber que ela está protegida. Meu coração de 
mãe está transbordando de alegria”.
  A expectativa da Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-MG) é que o primeiro lote permita a 
vacinação de quase 6% das crianças de Minas 
Gerais. A chegada de uma nova remessa é 
esperada para segunda-feira. “Até março, Minas 
deve receber 1,8 milhão de doses para vacinar 
todas as crianças de 5 a 11 anos”, informou o 
secretário Fábio Baccheretti.

PRIMEIRA CRIANÇA VACINADA EM MINAS TEM DEZ 
ANOS E MORA EM VESPASIANO

Previsão é que todos municípios recebam doses a partir desta segunda-feira (17/01).

@jornalpanetus@jornalpanetus

   O prazo para as inscrições dos empreendedores 
interessados foi prorrogado e segue até 31 de 
janeiro. 
O catálogo, disponível em formato eletrônico, é 
uma forma de movimentar a economia local 
especialmente em Catas Altas, Mariana, Ouro 
Preto e Santa Bárbara, em Minas Gerais, e 
Anchieta, Guarapari e Piúma, no Espírito Santo. 
Além de contribuir com o desenvolvimento 
socioeconômico e estimular o empreendedorismo 

e a competitividade.  
 A primeira edição, publicada em 2021, contou com 
a participação de mais de 300 empresas dos mais 
variados ramos, como Elétrica, Mecânica, 
Comunicação, Meio Ambiente, Tecnologia da 
Informação, Segurança do Trabalho, Saúde, entre 
outros. Os Catálogos de Fornecedores Locais de 
Minas Gerais e do Espírito Santo estão disponíveis 
no site da Samarco: Catálogo de Fornecedores 
Locais MG e Catálogo de Fornecedores Locais ES.  

ESTÍMULO: FORÇA LOCAL PRORROGA O PRAZO DE 
INSCRIÇÕES PARA 31 DE JANEIRO

Ainda dá tempo de participar da segunda edição do Catálogo de Fornecedores Locais da Samarco.
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Endereço: Rua Santa Cruz -86 - Barro Preto - Mariana
Telefone: 98328-6720

Peça o seu delivery e receba no conforto de sua casa

@primebeeff

98328-672098328-6720

@primebeeff

EDUCAÇÃO: INSCRITOS PARA ENSINO MÉDIO EM 
TEMPO INTEGRAL DEVEM SE MATRICULAR ATÉ 21/01

Para garantir a vaga é necessário comparecer à escola para a qual foi encaminhado e apresentar a documentação solicitada.

no Sucem, ele pode aguardar o período de vagas 
remanescentes, que deve acontecer de (1º a 23/02).
No site www.querointegral.com.br/mg, os 

   O Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) tem 
como objetivo proporcionar a formação integral e 
inclusão social dos adolescentes e jovens. A 
jornada escolar ampliada ajuda não só no 
aprendizado regular, mas principalmente no 
desenvolvimento de habilidades em diferentes 
práticas, garantindo uma formação mais completa.
  Em 2022, Minas Gerais está dando o maior salto 
da sua história no número de unidades de ensino da 
rede estadual que oferecem o EMTI e no número 
de vagas. São 601 escolas e 97 mil vagas na 
modalidade.
  Como o próprio nome indica, as escolas em 
tempo integral mantêm os alunos por mais tempo 
nas unidades. Além do estudo regular, elas também 
oferecem projetos experimentais e atividades 
extras de acordo com o interesse do aluno.   É 
possível trabalhar aprendizados que dizem respeito 
ao convívio social, aceitação de pluralidades de 
ideias e outras atividades que vão ajudar no dia a 
dia prático do aluno durante e depois da escola.
Para usufruir de todas as oportunidades que essa 
modalidade de ensino oferece na rede estadual, os 
estudantes que se inscreveram no Sistema Único 
de Cadastro e Encaminhamento para Matrícula 
(Sucem) devem ficar atentos ao prazo para 
efetivação da matrícula, que deve ser feita até 
21/01. Para isso, pais e/ou responsáveis ou jovens 
maiores de 18 anos devem comparecer à escola 
para a qual o estudante foi encaminhado levando 
toda documentação necessária.
Vagas remanescentes
Caso o estudante tenha interesse em estudar em 
uma escola que oferece o EMTI e não se cadastrou 

interessados podem conhecer as escolas estaduais 
mineiras que disponibilizam o EMTI e um pouco 
mais sobre as vantagens da modalidade de ensino.

Documentação para a matrícula

P a r a  a  e f e t i v a ç ã o  d a  m a t r í c u l a ,  o s 
pais/responsáveis ou o próprio aluno, quando 
maior de idade, deverão apresentar a seguinte 
documentação:

- Documento de Identidade ou, na sua ausência, 
Certidão de Nascimento/Casamento do aluno, 
original e cópia;
- CPF do aluno, original e cópia, sendo obrigatória 
a apresentação se for maior de idade e facultava se 
menor de idade;
- Comprovante de residência, original e cópia, no 
nome de um dos pais/responsáveis ou do aluno, 
quando maior de idade;
-  Histórico  Escolar  ou  Declaração  de 
Transferência, com indicação do ano de 
escolaridade que o aluno está habilitado a cursar 
em 2022, ficando o documento original na escola;
- Histórico Escolar ou Declaração de Conclusão do 
ensino médio ou Parecer da Secretaria de Estado de 
Educação e publicação de Equivalência de 
Estudos, concluídos no exterior, ao ensino médio 
brasileiro, para o candidato/aluno que for ingressar 
no curso técnico na forma subsequente; ou
- Histórico Escolar ou Declaração de Escolaridade, 
comprovando matrícula no ensino médio, para o 
aluno que for ingressar no curso técnico na forma 
concomitante;
- Para o aluno menor de idade é necessária, ainda, a 
apresentação de documento de identidade e do 
CPF,  o r ig ina i s  e  cóp ias ,  de  um  dos 
pais/responsáveis.
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ofertado, como aluguel, cestas básicas, transferência 
direta de recursos ou compras de móveis, colchões, 
eletrodomésticos e itens de higiene, conforme a 
realidade local de cada cidade, para auxiliar na 
superação das dificuldades causadas pelas enchentes.
  Outra ação será a destinação de R$ 182 milhões para a 
construção ou reconstrução de moradias populares em 
localidades afetadas pelas chuvas. Os recursos estarão 
disponíveis via financiamento do Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) às 
prefeituras. Serão fornecidos modelos de projetos de 
arquitetura e instalações, com kits contendo a relação, 
quantitativo e especificações de materiais de 
construção, para auxiliar na futura execução das 
unidades habitacionais. O BDMG também ofertará 
financiamento com juros abaixo do valor de mercado e 
carência estendida a micro e pequenas empresas 
afetadas pelos estragos causados pelas chuvas.
  Ainda nesse eixo de ação, a Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig) vai promover a doação de 5.000 
geladeiras. Esses eletrodomésticos serão distribuídos de 
forma proporcional ao número de famílias de baixa 
renda de municípios em situação de emergência ou de 
calamidade pública em decorrência das chuvas e que 
tenham o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
menor que 0,6.
Também serão adotadas medidas diferenciadas nas 

  Após montar uma força-tarefa para mapear os 
principais danos causados pelas chuvas e criar ações 
para recuperação dos estragos, o Governo de Minas 
lançou na última terça-feira (18/01) o Plano Recupera 
Minas, que destinará R$ 603 milhões em recursos 
estaduais para ações de infraestrutura e suporte a 
pessoas e cidades afetadas pelos fortes temporais no 
estado. O Plano conta com medidas imediatas ou de 
rápida implementação e foi elaborado após o governo 
ouvir as prefeituras e atingidos, mapear as principais 
demandas e realizar estudos que garantam a viabilidade 
das ações.
Os investimentos estaduais estão divididos em três 
eixos: auxílio às pessoas, apoio às cidades e 
infraestrutura estadual. Um quarto eixo será formado 
por doações da sociedade civil em que o Governo de 
Minas oferece suporte para que o apoio chegue aos 
municípios e às pessoas atingidas.
  No eixo de auxílio às pessoas, foi criado o pagamento 
de benefício emergencial aos desabrigados e 
desalojados no estado. Cada pessoa nessa condição 
receberá R$ 1.200, divididos em três parcelas mensais 
de R$ 400. Serão investidos R$ 78 milhões, devendo 
beneficiar cerca de 60 mil pessoas. O repasse estadual 
será feito aos municípios que poderão utilizá-lo de 
acordo com a necessidade da população atingida. 
Caberá às prefeituras definir o tipo de benefício a ser 

tarifas da Cemig e da Copasa nas localidades atingidas, 
com suspensão da cobrança em alguns casos e 
parcelamentos de débitos em até 24 vezes.
Cidades
  No segundo eixo, o foco é o auxílio direto às cidades. 
Na última segunda-feira (17/01) o Governo de Minas 
repassou R$ 130,1 milhões à 332 prefeituras mineiras 
que decretaram situação de emergência ou calamidade 
pública do saldo remanescente de oito parcelas de 
ICMS do acordo com a Associação Mineira dos 
Municípios (AMM). Os recursos foram pagos às 
prefeituras que faziam jus as parcelas. O termo foi 
assinado entre o governo e a AMM, em abril de 2019, 
para o pagamento de dívidas com as prefeituras 
mineiras relacionadas ao ICMS, IPVA e Fundeb, 
herdadas da gestão anterior.
  Além dos recursos, as administrações municipais 
receberão assistência técnica das secretarias de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), 
Infraestrutura e Mobilidade (Seinfra), Desenvolvimento 
Social (Sedese), Planejamento e Gestão (Seplag), 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais (Emater-MG) e da Fundação 
João Pinheiro (FJP) para captação de recursos, 
contratações emergenciais e decretos de calamidade, 
agropecuária e de defesa civil.
Uma terceira ação é o fornecimento de água e 
caminhões hidrojato para limpeza de ruas pela Copasa.

Infraestrutura
  O terceiro eixo do Plano Recupera Minas trata da 
infraestrutura estadual. Desde o início dos temporais, o 
Governo de Minas já realiza ações para a recuperação 
de estradas mineiras. Além disso, o plano destina R$ 
113 milhões para a desobstrução de vias e recuperação 
de acessos em estradas e rodovias no estado. O 
Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem 
de Minas (DER-MG) identificou, até 13 de janeiro, 597 
ocorrências causadas pelas chuvas.
Mais de 100 trechos já recebem intervenções. Esse é o 
caso, por exemplo, da MG-329, entre Ponte Nova e Rio 
Casca, e da MG-262, na entrada do distrito de Furquim, 
na cidade de Mariana.
  O BDMG também oferecerá linha de crédito em 

condições especiais  para financiamento de 
infraestrutura e serviços públicos. Serão R$ 50 milhões 
para pavimentação, sistemas de abastecimento de água, 
tratamento de esgoto, drenagem urbana, máquinas e 
equipamentos, e reformas em edificações públicas 
municipais. O banco oferecerá carência de 12 meses e 
até 84 meses para quitação do crédito, ou seja, um prazo 
maior do que o usualmente concedido pela instituição.
Para atender à demanda de materiais para reparação de 
vias e pontes, o Governo de Minas investirá R$ 15 
milhões em doações de mata-burros, vigas e tubulões 
de forma simplificada às prefeituras mineiras.
Sociedade civil
  Mantendo a cooperação com a sociedade civil, o 
Estado vai fomentar parcerias entre pessoas físicas, 
empresas, demais entidades e os municípios, sem 
custos ao governo. Por meio do Servas e parceiros, em 
apoio à Defesa Civil, estão sendo doados alimentos, 
itens de higiene, vestuário e roupas de cama, mesa e 
banho. 
  Também será publicado edital de chamamento 
público, via Seplag, para conectar as cidades atingidas 
às pessoas físicas e jurídicas, nacionais ou estrangeiras, 
para doação de serviço emergencial de hora-máquina 
que possa ser utilizado na recuperação de locais mais 
fortemente atingidos pelas chuvas.
  Os serviços de maquinário devem ser usados em ações 
como limpeza, abertura e recuperação de vias e estradas 
urbanas e rurais, retirada de barreiras, patrolamento, 
poda e corte de árvores e abastecimento de água.
Recursos federais
  Os recursos anunciados nesta terça-feira pelo Governo 
de Minas deverão se somar aos quase R$ 940 milhões 
solicitados ao governo federal para auxílio aos 
municípios mineiros atingidos pelos temporais. O 
pedido emergencial, enviado na semana passada, trata 
de verbas para infraestrutura e ações sociais. 
Números
  Segundo o último balanço da Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil de Minas Gerais (Cedec), divulgado 
nesta terça-feira (18/1), 380 cidades decretaram situação 
de emergência.  O número de desabrigados e 
desalojados em função das chuvas é de 55.248 pessoas 
e outras 25 morreram.

ESTÍMULO: RECUPERA MINAS VAI DESTINAR MAIS DE R$ 600 MILHÕES 
PARA CIDADES E ATINGIDOS PELAS FORTES CHUVAS NO ESTADO

Pacote de ações do Governo de Minas concede auxílio a desalojados e desabrigados, reconstrução de casas, estradas e outras medidas de apoio.
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Elétrica, os clientes podem aproveitar as 
condições ainda mais especiais e pagar em até 
24 parcelas mensais, sem juros.
Como fazer o parcelamento
  As opções de parcelamento estão disponíveis 
no Cemig Atende Web, que pode ser acessado 
no site da companhia (www.cemig.com.br), ou 
por meio de contato pelo WhatsApp (31 3506-
1160), onde o cliente deve enviar um “Oi” e 
digitar “Parcelamento”.    
  Pelo portal Cemig, basta realizar o login, 
selecionar a instalação que possui débito em 
aberto e, posteriormente, o serviço “Segunda 
Via e Pagamento de Contas”. Em seguida, o 

    Em função das fortes chuvas que atingem 
Minas Gerais neste começo de 2022, a Cemig 
decidiu lançar uma nova Campanha de 
Negociação de Débitos para os clientes atendidos 
em baixa tensão (até 220 volts) e que foram 
impactados pelas tempestades do início de ano. 
Atualmente, mais de 340 cidades mineiras já 
decretaram estado de calamidade pública ou 
emergência em função das chuvas.  
  Buscando auxiliar a população mineira neste 
momento difícil, a Campanha de Negociação de 
Débitos da Cemig vai permitir que os clientes 
solicitem o parcelamento das contas de energia 
atrasadas em até 12 vezes sem juros em seus 
canais digitais. Para esse benefício, basta 
acessar o canal de atendimento Cemig Atende 
Web ou WhatsApp (31-3506-1160). Nesta 
condição, o cliente não poderá possuir 
parcelamentos vigentes.   
  Outra opção de pagamento das contas em 
atraso em até 12 vezes sem juros é por meio do 
cartão de crédito, tanto no Cemig Atende Web 
quanto no WhatsApp (mande um “oi” para 
931)3506-1160,  e  em seguida  d ig i te 
“Pagamento” e siga as instruções.). Nesta 
opção,  os  c l ientes  podem apresentar 
parcelamento ativo com a companhia. 
A campanha é válida também para todos os 
demais clientes atendidos em baixa tensão (até 
220 volts) da Cemig, mesmo não impactados 
pelas tempestades. 
“Neste momento tão difícil para os mineiros, a 
Cemig se solidariza com os seus clientes, que 
são a razão de existir da companhia. As 
condições excepcionais oferecidas possibilitam 
aos clientes ficarem em dia com a Cemig, e com 
condições que possibilitam que o orçamento 
financeiro da família ou dos comércios não 
fique comprometido nesse momento”, afirma o 
gerente de Arrecadação e Adimplência da 
Cemig, Wellington Fazzi Cancian.
Para as unidades consumidoras inscritas no 
Programa Federal de Tarifa Social de Energia 

cliente poderá verificar se existe a opção de 
seleção de débitos e a possibilidade de realizar o 
pagamento com a utilização de cartão de 
crédito. Lembrando que, caso o cliente não 
possua parcelamento ativo, estará disponível a 
opção de parcelamento em até 12x sem juros. 
"Na hora de efetuar o pagamento, sugerimos a 
utilização preferencial do código PIX e por 
meio dos canais bancários digitais. Além disso, 
recomendamos que as pessoas aproveitem a 
oportunidade e coloquem sua fatura no débito 
automático pelos próprios canais da Cemig. É 
rápido, fácil e seguro", comenta Wellington 
Cancian.      

  O cliente pode realizar o cadastro para débito 
automático em seu banco de preferência, 
utilizando o código disponível na própria fatura. 
O procedimento é simples e precisa ser 
realizado uma única vez. Clientes dos bancos 
Santander, Itaú, Banco do Brasil, Sicoob, 
Bradesco, Mercantil e Nordeste podem realizar 
o cadastro diretamente nos canais de 
atendimento Cemig.     
“É importante que os interessados consultem as 
condições de parcelamento e deem preferência 
aos nossos canais digitais, onde as condições 
são mais facilitadas e o atendimento mais 
ágil.”, completa Cancian.    

CEMIG ABRE NOVA CAMPANHA DE NEGOCIAÇÃO DE 
DÉBITOS PARA ATINGIDOS POR CHUVAS EM MINAS

Clientes atendidos em baixa tensão (até 220 volts) poderão parcelar a conta de luz em até 12 vezes sem juros.
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Tudo isso mantendo vacinação, uso de 
máscaras e álcool 70%. Ou seja: é eficaz", 
ressalta.
  A técnica de enfermagem, que tomou a terceira 
dose em outubro de 2021, lembra que ainda há 
um receio de parte da população sobre aplicar 
ou não o imunizante.
 "A vacina cura sim, gente. Estávamos lidando 
com um vírus que muda a cada instante. Quanto 
mais vacinados a gente tiver, melhor", enfatiza. 
 "Tenho muita gratidão e peço a todo mundo que 

  Exatamente um ano após o início da maior 
operação de vacinação da história de Minas, a 
primeira vacinada contra a covid-19 no Estado, 
a técnica de enfermagem do Hospital Eduardo 
de Menezes (HEM), Maria Bom Sucesso 
Pereira, a Cecé, de 58 anos, faz um apelo à 
população para que não deixe de ser imunizada. 
Ela recebeu a primeira dose no dia 18 de janeiro 
do ano passado, no Aeroporto Internacional de 
Belo Horizonte, em Confins, na presença de 
jornalistas e do governador Romeu Zema. 
"Vacina boa mesmo é vacina no braço. É a 
certeza que a gente tem de que está imunizado 
contra a doença. Então, todo mundo deveria 
tomar. Naquela ocasião não foi só uma luz no 
fim do túnel, foi um clarão em Minas Gerais. 
Foi a partir de mim que as pessoas ficaram 
sabendo da chegada da vacina", destaca.
União e cuidados
  No início da pandemia, conta a técnica de 
enfermagem, tudo foi muito assustador. Para 
evitar o risco de contaminar a família, Cecé 
chegou a deixar a casa em Caeté - onde moram 
12 pessoas - e se isolou na casa da irmã, em Belo 
Horizonte. No hospital, a união da equipe e o 
reforço dos cuidados também fizeram a 
diferença para evitar o contágio. Não por acaso, 
destaca ela, o HEM, da Rede Fhemig, não 
registrou nenhuma morte por covid de técnico 
de enfermagem.
Cecé ficou longe da família por sete meses, até 
tomar a segunda dose do imunizante. E o 
esforço, garante ela, valeu a pena. "Eu trabalho 
em um hospital de referência. E, nesse tempo 
todo, ninguém da minha casa teve a doença. 

ainda não tomou a segunda dose para procurar 
os postos de saúde. E quem ainda está na 
dependência da terceira dose, não deixe de 
tomar, porque realmente os casos que a gente 
está tendo aqui no hospital são de pessoas que 
não foram vacinadas ou que só tomaram uma 
dose, não concretizaram o esquema vacinal. A 
vacina salvou muitas vidas", salienta.
  Na data que marca o aniversário do início da 
campanha de vacinação contra a covid, Cecé 
reforça, ainda, que é o momento de as pessoas 

não pensarem em si próprias, mas nos outros. "A 
gente está protegendo é a nossa família, o filho 
que ainda não vacinou, a mãe que é idosa e do 
grupo de risco, a irmã hipertensa", diz, 
enfatizando que, agora, com a vacinação das 
crianças de 5 a 11 anos, os país ou responsáveis 
devem  levar os pequenos aos postos de saúde 
para a aplicação da dose.
"Agora com a vacinação completa, só não dá 
para ir para o abraço, mas chego lá", garante 
Cecé.

Prefeito Jadir Macedo, 900- Vila do Carmo / (31) 3558-1698 - 9 9611-6827

VACINA PARA TODOS: MINAS COMPLETA UM ANO DO 
INÍCIO DA VACINAÇÃO CONTRA COVID

"Os casos que temos hoje no hospital são de pessoas não vacinadas", alerta a primeira imunizada em Minas, a técnica de enfermagem Cecé.
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   O Ministério da Saúde anunciou a antecipação de 
mais um lote de vacinas pediátricas produzidas pela 
Pfizer. De acordo com a pasta, o lote de 1,8 milhão 
do imunizante voltado a crianças com idade entre 5 
e 11 anos será entregue em 24 de janeiro. Antes, a 
previsão era para o dia 27.
  Segundo o ministério, o país já recebeu 2,5 milhões 
de doses dessa vacina. O último lote, com 1,2 
milhão de doses, foi entregue no domingo (16/01), e 
já está sendo distribuído aos estados. Novo lote, com 

mais de 1,8 milhão de doses, tem previsão de 
chegada na primeira semana de fevereiro.
  “Para a imunização das crianças entre 5 e 11 anos 
será necessária a autorização dos pais. No caso da 
presença dos responsáveis no ato da vacinação, 
haverá dispensa do termo por escrito. A orientação 
da pasta é que os pais ou responsáveis por suas 
crianças procurem a recomendação prévia de um 
médico antes da imunização”, informou, em nota, o 
Ministério da Saúde.

VACINAÇÃO: PFIZER ENTREGA MAIS 1,8 MILHÃO DE 
DOSES DE VACINA PEDIÁTRICA NO DIA 24

País já recebeu 2,5 milhões de doses desse imunizante, diz ministério.

MINAS GERAIS: THIAGO COTA PROPÕE ISENÇÃO DE ICMS 
PARA PRODUTORES RURAIS AFETADOS POR DESASTRES 

NATURAIS
O agronegócio representa mais de 20% do Produto Interno Bruto (PIB) estadual.

  Para que produtores rurais possam se recuperar 
de danos causados por desastres naturais, como o 
excesso de chuvas que têm devastado Minas 
Gerais nas últimas semanas, o deputado Estadual 
Thiago Cota protocolou na Assembleia 
Legislativa (ALMG) o Projeto de Lei (PL) 
3.456/2022. O documento prevê incentivos 
fiscais.
  Conforme o parlamentar, o agronegócio 
representa mais de 20% do Produto Interno 
Bruto (PIB) estadual, é um grande empregador 
e está em constante vulnerabilidade. 

“O setor gera uma receita de aproximadamente 
R$ 150 bilhões e está presente em quase a 
totalidade dos nossos municípios. 
Precisamos criar mecanismos que valorizam e 
incentivam a agropecuária, mesmo que em 

situações de crise”, afirma.

Incentivos fiscais

  O Projeto de Lei garante que durante vigência 
de calamidade por desastre natural, o produtor 
rural tenha isenção do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
linha de crédito a juros de até 0,5% no Banco do 
Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG).
  De acordo com levantamento da Emater, nas 
ú l t imas  semanas  127 mi l  produtores 
registraram algum tipo de dano, em virtude das 
chuvas. A produção de hortaliças teve 37% da 
área de plantação afetada, na pecuária leiteira 
foi 21%, na suinocultura,15%. A tramitação do 
PL terá início em fevereiro, após retomada das 
atividades na ALMG.
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Endereço: Travessa Santa Cruz, 45B - Barro Preto 

9 8253-0025

Rapadura

Rosquinha caseira

Mel

Feijões

Própolis

Cachaça Artesanal
E muito mais...

 Desde o dia 14 de janeiro, Ouro Preto sai da 
“Onda Verde” e regressa à ”Onda Vermelha”, 
voltando a ter restrições em razão do avanço da 
COVID-19. O Decreto nº. 6.360 foi publicado no 
Diário Oficial do Município hoje e não tem 
período definido para término, de acordo com o 
protocolo sanitário divulgado pelo Minas 
Consciente na última quarta-feira, 12 de janeiro.
  Das restrições da “Onda Vermelha”, destacam-
se a lotação máxima na ocupação de espaços da 
capacidade ou em números de pessoas, sendo: 

ambiente fechado: 10% (ou 50 pessoas); 
ambiente ao ar livre: 30%; hotéis: 50%. A 
duração máxima de eventos é de cinco (05) 
horas e horários permitidos são entre 8h às 21h e 
o distanciamento social é de um metro e meio.
  Os cuidados para prevenção ainda são 
necessários e reforçamos que o uso da máscara 
continua obrigatório na sede e distritos. 
Higienize sempre as mãos com água e sabão 
e/ou álcool em gel e mantenha o distanciamento 
social.

TERCEIRO SURTO: OURO PRETO REGRESSA PARA 
A ONDA VERMELHA

A determinação é de acordo com os protocolos sanitários estabelecidos pelo Governo de Minas Gerais, no “Plano Minas Consciente”

@jornalpanetus@jornalpanetus

  Na direção oposta dos indicadores de 
endividamento, no último ano, os números de 
inadimplência apresentaram queda. De acordo 
com a pesquisa, o percentual médio de famílias 
com contas e/ou dívidas em atraso diminuiu 0,3 
p.p. na comparação com 2020, chegando a 
25,2%.
Após iniciar 2021 em patamar superior ao 
observado no fim do ano anterior, o percentual 
mensal de inadimplência teve redução até maio, 
mas passou a apresentar tendência de alta desde 
então, alcançando 26,2% em dezembro e ficando 
acima da média anual.
“O percentual de famílias que declararam não 
ter condições de pagar suas contas e/ou dívidas 
em atraso e que, portanto, devem permanecer 
inadimplentes também contou com uma redução 
na comparação com 2020, 0,6 p.p., totalizando 
10,5% dos lares no país. Os números indicam 
que essa parcela de consumidores apresentou 
movimentos diferentes ao longo do ano. 
Enquanto, no primeiro semestre, o indicador de 
inadimplência recorrente oscilou entre baixa e 
alta, a partir de julho passou a registrar 
tendência de queda, encerrando o ano em 10% 
do total de famílias, abaixo da média anual”, 
afirmou a CNC.
  Para a economista da CNC responsável pela 
pesquisa, Izis Ferreira, os números indicam que, 
ainda que em condições financeiras mais 
acirradas, os consumidores conseguiram quitar 
os compromissos financeiros e evitaram 
incremento da inadimplência até o fim do 
terceiro trimestre. Nos últimos três meses do ano, 
no entanto, o indicador de contas em atraso 
aumentou, já indicando tendência de alta para o 
início de 2022.
“Os consumidores seguirão enfrentando os 
mesmos desafios financeiros da segunda metade 
de 2021, principalmente inflação, juros elevados 
e mercado de trabalho formal ainda frágil. 
Soma-se a isso o vencimento de despesas típicas 
do primeiro trimestre, que deverá apertar ainda 
mais os orçamentos domésticos neste período”, 
disse Izis.

   O nível de endividamento médio das famílias 
brasileiras em 2021 foi o maior em 11 anos, 
segundo a Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (Peic), divulgada 
nesta terça-feira (18/01), pela Confederação 
Nacional   do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC).
  De acordo com o levantamento, o último ano 
apresentou recorde do total de endividados, 
registrando uma média de 70,9% das famílias 
brasileiras, enquanto dezembro alcançou o 
patamar máximo histórico com 76,3% do total de 
famílias. Segundo a CNC, as famílias recorreram 
mais ao crédito para sustentar o consumo.
N a  a v a l i a ç ã o  p o r  f a i x a  d e  r e n d a ,  o 
endividamento médio das famílias com até 10 
salários mínimos mensais aumentou 4,3 pontos 
percentuais (p.p), chegando 72,1% do total. Na 
faixa de renda superior, acima de 10 salários 
mínimos, o indicador aumentou ainda mais, 5,8 
p.p., e fechou em 66%.
  O presidente da CNC, José Roberto Tadros, 
avalia que, entre as famílias com rendimentos 
acima de 10 salários mínimos, a demanda 
represada, em especial pelo consumo de 
serviços, fez o endividamento aumentar ainda 
mais expressivamente, em especial no cartão de 
crédito.
“O processo de imunização da população 
possibilitou a flexibilização da pandemia, 
refletindo no aumento da circulação de pessoas 
nas áreas comerciais ao longo do ano, o que 
re s p o n d e u  à  re t o m a d a  d o  c o n s u m o , 
principalmente  de serviços”, disse Tadros, em 
nota.
  Na comparação com 2020, das cinco regiões do 
país, apenas o Centro-Oeste apresentou queda do 
índice, 0,3 ponto percentual. O Norte registrou 
estabilidade, e o Sudeste se destacou com 
aumento de 5,9 ponto percentual (p.p.), seguido 
pelo Sul (+5,5 p.p.) e o Nordeste (+4,5 p.p.). 
Porém, considerando o total de endividados, o 
Su l  con tou  com o  ma io r  pe rcen tua l , 
aproximando-se de 82%.
Inadimplência

INADIMPLÊNCIA: BRASIL 
ENCERROU 2021 COM 

RECORDE DE ENDIVIDADOS
As famílias recorreram mais ao crédito para sustentar o 
consumo.
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Endereço: Rua Cônego Amando - nº285 - São José - Chácara - Mariana
Telefone: (31) 3558-5353 / 31 9 8518-7082

Promoção de pisos 
e porcelanatos

Promoção de pisos 
e porcelanatos @construrey19

Endereço: R. Sete 
Lagoas, 20 - cabanas, 
Mariana - MG

Telefone: 
(31) 3558-4354

Pensou em feijoada? Pensou
em Restaurante do Gonzaga!

Venha experimentar e 
se encantar!

Endereço: Rua Wenceslau Bráz -
300 - Mariana/MG

AULAS PRESENCIAIS: INMETRO RECOMENDA 
ATENÇÃO NA COMPRA DE MATERIAIS ESCOLARES

Quando comprar, exija a nota fiscal.

Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), 
vinculado ao Ministério da Economia, alerta que 
na escolha de itens da lista das escolas, a 
recomendação é dar preferência aos produtos que 

   Com a volta das aulas presenciais, redobra a 
necessidade de pais e responsáveis ficarem 
atentos na hora de comprar materiais escolares 
para seus filhos. O Instituto Nacional de 

exibam o selo do Inmetro.
  Segundo afirmou a pesquisadora tecnologista 
do Inmetro, Milene Fonseca, esse selo indica 
que os produtos atendem a requisitos mínimos 
de segurança, a fim de evitar acidentes e riscos 
às crianças. “Os adultos não devem se prender 
apenas ao preço dos produtos. É preciso 
preservar a segurança das crianças. O selo do 
Inmetro é a evidência de que os itens foram 
testados e estão em conformidade com a norma 
aplicável”.
Ao todo, 25 artigos escolares são certificados 
pelo instituto e devem conter o Selo de 
Identificação da Conformidade.   Alguns 
pontos verificados pelo instituto para conceder 
o selo são bordas cortantes, pontas perigosas, 
além da presença de substâncias tóxicas em 
itens que possam ser levados à boca ou com 
risco de serem ingeridos ou inalados.
E-commerce
Se a opção for pela compra online, é necessário 
conferir, em primeiro lugar, se o site em questão 
é confiável e redobrar os cuidados com a 
segurança das crianças em relação aos produtos 
adquiridos. Os itens vendidos por plataformas 
digitais também devem exibir o selo do 
Inmetro. “Na ausência dele, não compre”, 
orienta Milene.
É considerado artigo escolar qualquer objeto ou 
material com motivos ou personagens infantis 
projetados para uso em ambiente escolar ou 
a t i v i d a d e s  e d u c a t i v a s ,  c o m  o u  s e m 
funcionalidade lúdica, por crianças menores de 
14 anos.
O Inmetro adverte que pais e responsáveis 
devem conferir alguns requisitos. O primeiro é 
que o selo do Inmetro deve ser afixado na 
embalagem ou diretamente no produto. No caso 
de material vendido a granel, como lápis, 
borrachas,  apontadores ou canetas ,  a 
embalagem expositora com o Selo do Inmetro 
deve estar próxima ao produto. Quando 
comprar, exija a nota fiscal. Segundo o Inmetro, 
não há garantia de procedência e tais produtos 
podem não atender às condições mínimas de 
segurança. Guarde a nota fiscal do produto, 
porque ela é a comprovação de origem do 
produto e recebê-la é seu direito como 
consumidor.
Denúncias
  Caso o consumidor encontre produtos sem o 
selo no mercado formal, deve denunciar o fato à 
Ouvidoria do Inmetro no número 0800 285 
1818 (de segunda a sexta-feira, das 9 h às 17 
horas, ou pelo formulário.
Em caso de acidentes de consumo que 
envolvam um artigo escolar ou qualquer outro 
produto ou serviço, o relato deve ser efetuado 
no Sistema Inmetro de Monitoramento de 
Acidentes de Consumo (Sinmac), no endereço.
  A lista de produtos regulamentados pelo 
Inmetro inclui apontador; borracha e ponteira 
de borracha; caneta esferográfica/roller/gel; 

caneta hidrográfica (hidrocor); giz de cera; lápis 
(preto ou grafite); lápis de cor; lapiseira; 
marcador de texto; cola (líquida ou sólida); 
corretor adesivo; corretor em tinta; compasso; 
curva francesa; esquadro; normógrafo; régua; 
transferidor; estojo; massa de modelar; massa 
plástica; merendeira/lancheira com ou sem seus 
acessórios; pasta com aba elástica; tesoura de 
ponta redonda; tinta (guache, nanquim, pintura 
a dedo plástica, aquarela).

Dicas financeiras
  O presidente da Associação Brasileira de 
Educadores Financeiros (Abefin), Reinaldo 
Domingos, aproveita o momento de compra de 
material escolar para dar orientações aos pais e 
responsáveis. Para economizar na compra de 
material escolar, cujos preços variam muito 
entre as lojas e mesmo na internet, Domingos 
destacou a importância de se pesquisar e 
planejar as compras, sem ter que abrir mão da 
qualidade nos estudos das crianças.
“Para quem tem filhos, esse é um dos maiores 
gastos do início do ano e devido à falta de 
educação financeira, diversas despesas se 
acumulam e as famílias se perdem em meio a 
tantas contas para pagar, muitas vezes 
ultrapassando o limite de seu orçamento 
financeiro”, disse o especialista.
  Segundo o presidente da Abefin, o primeiro 
passo é realizar um diagnóstico da vida 
financeira da família, para saber exatamente 
quais são os ganhos e gastos mensais e quanto 
poderá dispor para a aquisição do material 
escolar. Como se trata de uma despesa 
recorrente,  ela precisa fazer parte do 
planejamento anual. “Para que os gastos não 
fiquem muito pesados em janeiro, é válido 
poupar durante todo o ano para conseguir fazer 
os pagamentos à vista e obter bons descontos”.
  Outra recomendação é que, antes de ir às 
compras, a família deve analisar itens do ano 
passado e selecionar tudo o que pode ser usado 
novamente este ano, como tesoura, régua e 
mochila, por exemplo. No caso dos livros, vale 
a pena procurar pais de alunos mais velhos para 
emprestar ou comprar por um preço mais 
acessível, se estiverem em boas condições de 
uso. Outra dica é reunir um grupo de pais e 
comprar itens no atacado, como caixas de lápis, 
cadernos e agendas.
  Se comprar muitos itens na mesma loja, é 
válido pedir descontos. Reinaldo Domingos 
explicou que o ideal é sempre negociar como se 
fosse pagar à vista, mas depois buscar por um 
parcelamento sem juros nas mesmas condições, 
mas sempre com parcelas que caibam no bolso, 
para não comprometer as finanças de 2022 por 
vários meses. Recomendou, ainda, que no dia 
das compras, converse com o filho sobre o 
orçamento, para não correr o risco de se deixar 
levar pelo impulso e gastar mais do que o 
planejado.
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Minha Casa. O espaço também expôs trabalhos 
fora da coleção original de 8 dos 13 grupos do 
Minha Casa em Mim, incluindo: Casa das Artes e 
Meninas da Barra, de Barra Longa; Cooperativa 
Artes e Sabores Minha Casa, FAM, Feira Marte, 
Movimento Renovador, Associação Mães da 
Colina e Coletivo de Padre Viegas, todos de 
Mariana.
  Para a analista de Economia e Inovação da 
Fundação Renova, Andréa Furtado, a experiência 
foi uma oportunidade de expor e comercializar os 
produtos regionais para visitantes do Brasil e do 
mundo. “Além disso, também é mostrada toda a 
trajetória do processo de reparação e da retomada 
de atividade das comunidades. Um trabalho feito 
por meio de capacitações, investimentos, 
desenvolvimento de marca e produtos, abertura de 
novos mercados, entre outras ações apoiadas pela 
Fundação Renova”, diz.
Rodada de negócios
  Durante o evento, uma Rodada de Negócios foi 
realizada no estande Minha Casa em Mim. O 
momento contou com a presença do curador 
Ronaldo Fraga, de representante da Associação de 
Cultura e de lojistas convidados dos municípios 
mineiros de Belo Horizonte e Ouro Preto e dos 
estados de São Paulo e da Bahia. Outros lojistas 
convidados que não puderam participar receberam 
o catálogo virtual dos produtos e a gravação da 
Rodada de Negócios.

   Durante a 32ª edição da Feira Nacional de 
Artesanato, que aconteceu no Expominas, em Belo 
Horizonte, artesãos e artistas dos municípios de 
Mariana e Barra Longa (MG) expuseram seus 
produtos e alcançaram cerca de R$ 16 mil 
comercializados. Os grupos também firmaram 
parcerias com lojistas de Minas e de São Paulo 
com perspectiva de aproximadamente R$ 60 mil 
em vendas.
  Com o apoio da Fundação Renova, ao todo, 14 
grupos de artesanato apresentaram seus produtos 
no evento, dentre eles bordados, crochês, pinturas, 
peças de decoração e doces e bebidas artesanais. 
Realizada em dezembro de 2021, a Feira Nacional 
de Artesanato, considerada o maior evento de arte 
popular da América Latina, recebeu ao longo dos 
seis dias desta edição cerca de 100 mil visitantes.
  Ao todo, o evento contou com 620 estandes. Os 
trabalhos dos artesãos de Mariana e Barra Longa 
foram expostos em dois estandes. Um reuniu os 
produtos dos 13 grupos de artesãos que 
participaram da coleção Minha Casa em Mim, 
resultado do projeto Catarse Coletiva, uma 
parceria entre a Fundação Renova e a Associação 
de Cultura Gerais (ACG), com a consultoria do 
estilista mineiro Ronaldo Fraga.
  O segundo estande foi o Espaço Colaborativo de 
Mariana e Barra Longa, que reuniu os produtos de 
artesãos desses munícipios que fazem parte da 
Cooperativa Mista de Trabalho Artes e Sabores 

Na oportunidade, os lojistas foram prospectados 
diretamente pelos representantes dos grupos de 
artesãos envolvidos e alguns contratos foram 
firmados:
- Comercializações dos grupos de Mariana serão 
feitas pela Cooperativa Minha Casa, e os grupos de 
Barra Longa serão representados pela ABBA Casa 
das Artes, com perspectiva inicial de R$ 50 mil em 
futuras vendas;
- A loja colaborativa Endossa BH concedeu ao 
grupo três meses de aluguel grátis para exposição 
dos produtos, com possibilidade de renovação de 
contrato. Os produtos já foram enviados para a loja 
para serem vendidos em consignado. As vendas 
podem totalizar cerca de R$ 6 mil;
- O Grande Hotel do Ronaldo Fraga BH, que já 
realizava venda dos produtos, agora cederá espaço 
exclusivo para a exposição. A loja realizou também 
a compra direta de produtos grupo Casa das Artes;
- A loja colaborativa Coletivo Trema SP, localizada 
na Livraria Cultura do Conjunto Nacional, na 
capital paulista, fez um pedido de compra de 
produtos no valor de R$ 3.200.
A analista de Economia e Inovação da Fundação 
Renova, Andréa Furtado, enfatizou a importância 
da presença desses grupos em uma feira de nível 
nacional. “Elas tiveram a experiência de comandar 
dois estandes. Tiveram o suporte técnico para 
ajudar na questão do estoque, fechamento das 
vendas. Dessa forma, podemos dizer que estão 

aptas a seguirem em frente pelas próprias pernas, 
que era o objetivo do projeto”, explica.
Minha Casa em Mim
A coleção Minha Casa em Mim, fruto do trabalho 
realizado com 13 grupos de artesãos atingidos 
direta e indiretamente pelo rompimento da 
barragem de Fundão, é parte do projeto Catarse 
Coletiva, que tem como objetivo possibilitar o 
desenvolvimento e o fomento de boas ideias, 
construindo uma rede colaborativa que viabiliza a 
existência de produtos criativos.
O trabalho com os grupos se iniciou em agosto de 
2019, tendo como curador o estilista Ronaldo 
Fraga. Essa parceria possibilitou uma releitura e a 
ressignificação dos produtos artesanais e 
agropecuários desenvolvidos pelas 175 pessoas 
que fazem parte do projeto.
Unindo a gastronomia ao feito à mão, a coleção 
Minha Casa em Mim apresenta diversos produtos 
que resgatam as tradições e singularidades da 
história de Mariana e do universo de Minas Gerais, 
refletindo a potencialidade dos artesãos da região e 
resgatando saberes e fazeres por meio da economia 
criativa e da produção associada local.
A coleção foi apresentada nacionalmente em 
novembro de 2020, durante o desfile de Ronaldo 
Fraga que encerrou a São Paulo Fashion Week. 
Desde então, até setembro de 2021, a coleção já 
rendeu R$ 100 mil aos artesãos por meio da 
comercialização dos produtos.

ARTESÃOS DE MARIANA E BARRA LONGA FIRMAM 
PARCERIAS NA 32ª FEIRA NACIONAL DE ARTESANATO

Artistas comercializaram R$ 16 mil em produtos no evento e acordos podem render aproximadamente R$ 60 mil em vendas.

Foto: Divulgação 
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Endereço:	Rua	Bom	Jesus	-	202	-	Centro	-	Mariana

GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS
GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS

-Indicações
-Sugestões
Trabalhamos em 
prol da 
comunidade!

Telefone: 31 999827782

GOVERNO DE MINAS ANUNCIA R$ 118 MILHÕES PARA 
RECUPERAÇÃO E PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO 
Investimento faz parte do Plano Restaura Minas, lançado em Ouro Preto.

também nesta terça-feira.
Recursos
  Como parte dos R$ 118 milhões direcionados 
ao Restaura Minas, R$ 82 milhões irão para 
editais e outros R$ 36 milhões serão exclusivos 
para Ouro Preto, em projetos de contenção de 
encostas. 
Dos chamamentos públicos, serão R$ 10 
milhões pelo Fundo Estadual de Cultura (FEC); 
R$ 40 milhões voltados para empresas pelo 
Incentivo Fiscal à Cultura (IFC); R$ 26 milhões 
para espaços tombados do Sistema Estadual de 
Cultura, como os museus de Guimarães Rosa 
(Codisburgo), Casa Guignard (Ouro Preto) e 
Casa de Alphonsus de Guimarães (Mariana); e 
mais R$ 6 milhões para obras de restauro de 

   O Governo de Minas Gerais apresentou, nesta 
terça-feira (18/01), em Ouro Preto, o plano 
Restaura Minas, que destinará R$ 118 milhões 
para a recuperação e proteção do Patrimônio 
Histórico em todo o estado. A iniciativa foi 
lançada pela Secretaria de Estado de Cultura e 
Turismo (Secult), em conjunto com a Fundação 
de Arte de Ouro Preto (Faop), o Instituto Estadual 
do Patrimônio Histórico e Artístico (Iepha) e a 
Prefeitura de Ouro Preto. 
  O Restaura Minas faz parte do plano Recupera 
Minas, que destinará R$ 603 milhões em 
recursos estaduais para ações de infraestrutura e 
suporte a pessoas e cidades afetadas pelos fortes 
temporais no estado, em pacote de ações 
anunciado pelo governador Romeu Zema 

prédios históricos da Faop. 
De forma geral, as obras preveem desde 
reformas emergenciais,  recuperação e 
melhorias em casarões, capelas, igrejas e outros 
imóveis, sejam públicos ou privados, tombados 
nos âmbitos estadual e federal, em todo o 
território mineiro. Dentre as obras previstas, 
estão, por exemplo, pinturas e intervenções em 
calhas e telhados. 
Segundo o secretário de estado de Cultura e 
Turismo, Leônidas Oliveira, o conjunto de 
ações visa restaurar e restabelecer o cuidado 
com o patrimônio histórico no estado. “O 
Restaura Minas não é direcionado para essa ou 
aquela cidade. É um projeto amplo de 
recuperação do patrimônio histórico de Minas 

Gerais”, enfatizou. 
Sobre o investimento em Ouro Preto, o 
secretário detalhou que foi criado um grupo de 
trabalho em três eixos: segurança, salva-guarda 
e proteção. “Na segurança, haverá um 
investimento de R$ 36 milhões, em parceria 
entre o governo federal, o Governo de Minas 
Gerais e a prefeitura. E em um segundo 
momento, vamos salvaguardar o casarão que 
neste momento encontra-se em solo. É preciso 
fazer uma arqueologia da arquitetura. Ou seja, 
buscar os elementos que sobreviveram a essa 
tragédia. Esse trabalho nos dará subsídio, 
inclusive para tomada de decisões para o que 
fazer depois. O terceiro momento é a promoção 
de Ouro Preto, esse grande monumento 
mundial, como um destino de patrimônio 
histórico, de cultura e de mineiridade”, 
afirmou. 

Patrimônio Histórico 
  Minas Gerais soma quase 6 mil bens culturais 
reconhecidos presentes em todo o estado, entre 
materiais e imateriais. Destes, 149 foram 
tombados pelo Iepha-MG, com destaque a 11 
núcleos históricos e 23 conjuntos paisagísticos. 
Já quando falamos do patrimônio cultural 
material já reconhecidos pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan, 2019), Minas Gerais concentra 17% dos 
bens tombados no país, é o 2º estado brasileiro 
em proporção pelo Iphan. 
  Minas Gerais também é lar de quatro sítios do 
patrimônio cultural da humanidade entre os 14 
presentes no Brasil, reconhecidos pela 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). É, 
portanto, o maior destaque no país quando se 
fala em patrimônio cultural da humanidade.
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Através de emenda parlamentar destinada pela 
Deputada Federal Greyce Elias (AVANTE), 
Mariana recebeu R$100.000,00 (cem mil reais). 
Este recurso será destinado a aquisição de 
computadores para o sistema E-SUS. O e-SUS AB 
é um conjunto de ações do Ministério da Saúde 
para otimizar a gestão da informação na Atenção 
Básica por meio da informatização do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
  Dessa maneira, eles permitem manter um registro 
individualizado dos atendimentos de cada 
cidadão, identificado pelo Cartão Nacional de 

Saúde. Os postos de saúde que serão contemplados 
serão os de todo município como um todo, postos 
localizados na sede, distritos e subdistritos. 
“Agradeço o empenho do meu amigo e 
companheiro de legislativo/AVANTE, Mauricio da 
saúde e a nossa presidente Sandrinha, pois graças 
ao nosso esforço coletivo foi possibilitado este 
recurso a nossa cidade. Ressaltamos também o 
agradecimento a Deputada Federal Greyce Elias, 
por todo empenho e velocidade no atendimento de 
nossa solicitação.” Destacou o vereador Ediraldo 
Ramos – Pinico.

VEREADOR EDIRALDO 
RAMOS DO AVANTE BUSCA 

100 MIL REAIS PARA 
A SAÚDE DE MARIANA

Recurso será destinado para aquisição de 
computadores da saúde do município.

ACADEMIA AO AR LIVRE: 
INDICAÇÃO DO VEREADOR 

JOSÉ ANTUNES VIEIRA É 
ATENDIDA PELO EXECUTIVO 

População solicita e o legislativo marianense atua.

ar livre no município de Mariana. 
“O trabalho no legislativo é incessante. Nossa 
missão enquanto parlamentar e desenvolver 
projetos, reivindicações e cobranças que 
atendam a qualidade de vida da nossa gente. 
Estou muito feliz em contar com o executivo 
da cidade de Mariana para atender nossas 
reivindicações. A comunidade de Constantino 
agradece imensamente pela conquista do 
espeço destinado a construção da academia 
ao ar livre.” Pontua Zezinho Salete.

 No dia 7 de janeiro de 2022, o Poder 
executivo da cidade de Mariana entregou a 
academia ao ar livre no subdistrito de 
Constantino. A indicação partiu do vereador 
José Antunes Vieira – Zezinho Salete – 
(MDB). Além do combate às doenças, a 
prática de exercícios promove a liberação de 
endorfina, uma substância que ajuda a regular 
o sono, aumenta a sensação de bem-estar e 
diminui o estresse e a ansiedade. Essa é a 
importância de construção das academias ao 
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MANUTENÇÃO: LIMPEZA DA VIA DE ACESSO AO 
DISTRITO DE FURQUIM 

Acesso foi afetado pelo deslizamento de encosta próximo ao local.

   O vereador Professor João Bosco (PDT), esteve 
na última terça-feira (18/01), acompanhando o 
desenvolver dos trabalhos de limpeza da via que 
permite acesso ao distrito de Furquim. O 
Trabalho de retirada da terra advinda do 
deslizamento da encosta, próximo ao trevo de 
Furquim, está a todo vapor. 
  Em conversa com o parlamentar que 
representa o distrito, o mesmo ressaltou a 
importância do trabalho real izado na 

comunidade em relação aos impactos 
ocasionados pelas fortes chuvas no inicio do 
ano de 2022.

 “Agradeço à prefeitura de Mariana, na pessoa 
do prefeito interino Juliano Duarte, a toda 
secretária de obras e o departamento de 
estrada e rodagem pelo trabalho impar 
realizado em Mariana neste período chuvoso 
no município.” Destaca o parlamentar. 

@jornalpanetus@jornalpanetus

Vidas”, vai atender mais de 160 famílias do 
município, sendo que cada núcleo familiar vai 
receber R$ 3.000,00 para serem investidos na 
compra de móveis e eletrodomésticos. De acordo 
com o secretário de Desenvolvimento Social e 
Cidadania de Mariana, Walber Luiz da Silva, este 
número de pessoas atendidas pode aumentar nos 

 Em uma reunião extraordinária, realizada na 
última segunda-feira (17/01), os vereadores de 
Mariana aprovaram por unanimidade o Projeto de 
Lei 03/2022, que libera mais de meio milhão de 
reais para serem repassados às famílias atingidas 
pelas chuvas.
  O projeto, que recebeu o nome de “Reconstruindo 

próximos dias.  Ele afirma que novas famílias 
foram cadastradas durante as visitas realizadas 
pelos técnicos da secretaria no último final de 
semana.
   Em um discurso emocionado, a vereadora Sônia 
Azzi (DEM) disse que ao aprovar a liberação 
desses recursos o parlamento marianense contribui 
para minimizar o sofrimento das famílias atingidas 
pelas chuvas. “Muitas pessoas perderam tudo e 
neste momento de incertezas e tristeza o auxílio 
chega em boa hora”, ressaltou a vereadora.
  O alcance social do benefício foi destacado pelo 
vereador Marcelo Macedo (MDB), entretanto o 

parlamentar pediu mais clareza nas informações 
quanto ao número real de famílias que serão 
atendidas. O vereador solicitou ao secretário de 
Desenvolvimento Social o envio de documento 
que traga os nomes e endereços das pessoas que 
vão receber os recursos financeiros. 

“A gente sabe a importância do projeto, o alcance 
social do projeto, mas não concordamos com a 
forma que o projeto chegou aqui nesta Casa. Falta 
mais transparência quando a secretaria menciona 
um acréscimo de 50% no valor total deste projeto”, 
explica Macedo.

RECONSTRUINDO VIDAS: PROJETO DE AUTORIA DO 
MUNICÍPIO É APROVADO PELOS VEREADORES MARIANENSES 

Vereadora Sônia Azzi destaca emocionada: “Muitas pessoas perderam tudo”.
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soja. Há ainda o risco de interrupções em fábricas e 
portos na China, por causa da ômicron, adiarem a 
volta ao normal do abastecimento de peças e 
insumos para a indústria. Como se não bastasse, há 
o petróleo.
 O preço do barril passou dos US$ 88 nesta terça-
feira (18/01). Tinha havido um refresco no final do 
ano passado, quando o barril raspou nos US$ 70. 
Desde o início do ano, subiu mais de 12% e passou 
do valor mais alto em 2021.
O problema de fundo é restrição de oferta, 
acompanhada de recuperação da economia 
mundial, que continua (mas não mais no Brasil).
  A Opep, com apoio da Rússia e de outros amigos, 
aumenta a produção de modo comedido; alguns 
países nem conseguem produzir a "cota" do cartel. 
Talvez o rumor de confusão na Ucrânia ajude a 
elevar o preço do barril.
Seja qual for o motivo, o problema de base é cartel, 
é política. Alguém pode imaginar Vladimir Putin 
se comovendo com as queixas de Joe Biden sobre a 
inflação mundial?
  Sim, a chuva também levou mais água para os 
reservatórios das hidrelétricas do centro-sul. A esta 
altura do ano, não estavam tão cheios desde 2016. 
Não é lá grande coisa, mas a hipótese de crise 

   Segundo apuramos pelo IBGE, a safra de grãos do 
Brasil seria recorde. O preço do petróleo subiria 
apenas um pouquinho mais. Com sorte, os 
reservatórios das hidrelétricas encheriam ao menos 
a ponto de se evitar racionamento ou aumentos 
extras da conta de luz.
  Faz duas semanas, se escrevia nestas colunas que 
o gato da inflação começava a espiar o telhado. 
Agora, meros sete dias depois, o bicho começou a 
subir a escada.
  Contudo, sabia-se que a safra de grãos não seria 
recorde. As notícias pioraram. O preço do milho 
sobe. A safra de soja vai pior do que o esperado. É 
seca num lugar, chuva em excesso noutro. Rações 
animais e óleos, pois, ficam mais caros; falta pasto. 
O feijão vai ficar caro.
  O preço da arroba do boi está nas alturas 
históricas a que chegou no ano passado (na média 
do último mês, 21% mais cara que no início de 
2021). Segundo pesquisadores do Cepea, a volta 
das vendas para a China sustenta os preços da 
carne. O Cepea é o Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada da Escola Superior de 
Agricultura.
  A inflação no atacado volta a subir em janeiro, 
engordada especialmente de minério de ferro e 

desastrosa, racionamento, passou e bem. No 
entanto, o custo da luz está nas alturas, e ainda 
haverá aumentos por anos, pois a conta da escassez 
do ano passado, entre outros problemas, está 
represada.
  O ano está no comecinho, e parte desses prejuízos 
pode ser compensada, em tese. Mas a hipótese de 
baixa mais rápida da taxa de inflação (que ainda 
seria de uns 5% no final deste 2022) está indo 
rápido para o vinagre. A alta terrível de juros e a 
estagnação econômica vão segurar preços. 
Obviamente, não é um consolo.
  A conversa fiada e as mentiras sobre os preços dos 
combustíveis voltaram ao noticiário político, 
mesmo durante as férias da turma. Jair Bolsonaro 
mente mais ainda: voltou a dizer que a carestia é 
causada pelo ICMS e, patranha ainda mais 
descarada e ignara, por casa da roubalheira na 
Petrobras.
  Gasolina e diesel estão caros porque a Petrobras 
cobra preços do mercado mundial, traduzidos pelo 
preço do dólar no Brasil. Ponto. Na média de 
dezembro, o dólar fechou em nível próximo dos 
picos de 2021 e 2020. Antes disso, real tão 
desvalorizado apenas se vira no rescaldo da crise 
da eleição de Lula 1, em 2003.

  O dólar vai ficar mais barato, de modo relevante? 
Improvável, pois Bolsonaro está no poder, 
avacalhando o governo e uma eleição que já seria 
tumultuada, com o capital estacionado fora do 
país, esperando que bicho vai sair das urnas.

AUMENTA O RISCO DE INFLAÇÃO AINDA ALTA EM 2022
Petróleo em alta, quebra de safra no Brasil, luz cara e até perigo de guerra e ômicron atrapalham.

@jornalpanetus@jornalpanetus

Os consumidores relatam dificuldades para 
agendar o teste, escassez do produto, problemas de 
agendamento nos sites e espera muito longa nas 
unidades.
Segundo o Reclame Aqui, há muitas queixas de 
consumidores que esperaram horas na fila, mas não 
conseguiram ser atendidos porque o teste acabou. 
Também há casos de pessoas que tiveram seus 
agendamentos desmarcados, mas só ficaram 
sabendo quando chegaram à farmácia ou ao 

   A quantidade de queixas dos consumidores que 
tiveram problema para conseguir teste de Covid 
explodiu neste início de ano, segundo o Reclame 
Aqui.
  De janeiro a dezembro de 2021, o conjunto de 
laboratórios e farmácias que corresponde a mais de 
90% do total de reclamações recebeu 2.496 
queixas sobre teste de Covid. Neste ano, só na 
primeira quinzena de janeiro, o total de   
reclamações chega a 2.113.

laboratório.
Ademais, o município de Mariana adotou alguns 
critérios em relação a testagem para o diagnóstico 
da covid. No município são disponibilizados o teste 
antígeno rápido e o RT-PCR, sendo o primeiro 
destinado aos pacientes internados e profissionais 
da saúde e o segundo, para os demais casos que se 
enquadram nos critérios médicos. Nesse último 
caso, os testes são enviados para a Fundação 
Ezequiel Dias - FUNED, em Belo Horizonte. 

A Secretaria de Saúde ressalta para a população 
que os cuidados essenciais sejam mantidos, como 
o uso de máscara, higienização frequente das mãos 
e a prática do distanciamento social.
Ainda segundo a nota divulgada pelo poder 
Executivo, a atual gestão pública do município está 
seguindo todas as orientações dos órgãos 
regulamentadores em saúde para o enfrentamento 
do Coronavírus e segue trabalhando dentro do 
Plano de Ação contra a doença.

MAIS TESTES: RECLAMAÇÕES SOBRE TESTE DE COVID 
ALCANÇAM QUASE O TOTAL DE UM ANO

Mariana adotou alguns critérios para realização de testagem. 



_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

20/01/2022 a 27/01/2022

@jornalpanetus@jornalpanetus

17

Qualidade

Preço Justo

Atendimento impecável

Arantes Móveis 

esquemas vacinais eram completos, e os 
pesquisadores chegaram a indicar que a pandemia 
havia  rejuvenescido, já que os idosos imunizados 
passaram a representar um percentual menor das 
vítimas.
  A diretora da Sociedade Brasileira de 
Imunizações, Mônica Levi, reforça que as vacinas 
reduziram a ocorrência de casos graves e mortes 
na pandemia, mesmo que a ascensão de variantes 
mais transmissíveis tenha provocado novas ondas 
de disseminação do coronavírus.  "Não 
conseguimos ganhar do aparecimento de 
variantes, principalmente porque não houve uma 
vacinação em massa no mundo inteiro 
simultaneamente. Então, em lugares em que havia 
condições de alta transmissibilidade, surgiram 
variantes", afirma ela, que acrescenta: "Mas as 
vacinas se mostraram eficazes contra formas 
graves e mortes mesmo nesse contexto de 
variantes. Neste momento, com a Ômicron, a 
explosão do número de casos não foi 
acompanhada nem pelos casos de internação nem 
pela mortalidade. E isso se deve à vacinação. As 
vacinas cumpriram o papel principal e mais 
importante: salvar vidas".
  Pesquisador da Fiocruz Bahia, o epidemiologista 
Maurício Barreto concorda e avalia que a 
velocidade de transmissão da Ômicron trará mais 
um alerta para quem ainda não tomou a primeira 
dose ou não concluiu o esquema vacinal.
"Esse pico que estamos começando da Ômicron 
vai crescer nas próximas semanas e pode atingir 
número grande de pessoas. Pode haver casos 
severos entre os vacinados, porque a efetividade 
da vacina não é de 100%, mas será em uma 
proporção muito maior entre os não vacinados", 
prevê o epidemiologista, que vê risco para os 
sistemas de saúde com demanda grande por 
internação de não vacinados. "Havendo número 
razoável de não vacinados, isso pode gerar 
enorme quantidade de casos severos. A Ômicron 
está expondo a fragilidade dos não vacinados".
  Barreto vê como positivo o número de 68% da 
população com duas doses, mas acredita que há 
espaço para aumentar esse percentual, porque o 
Brasil tem tradição de ser um país com alto grau 
de aceitação das vacinas. Além disso, destaca que 

   Um ano depois de começar a vacinação contra a 
covid-19, o Brasil se aproxima do patamar de 
70% da população com as duas doses, enquanto 
15% já receberam a dose de reforço e cerca de 
75% receberam ao menos a primeira dose, 
segundo dados do painel Monitora Covid-19, da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). A campanha 
coordenada pelo Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) já tinha atingido 68% dos 
brasileiros com as duas doses até a última sexta-
feira (14/01) e dá agora os primeiros passos para 
proteger crianças de 5 a 11 anos.
  A vacinação contra a doença teve sua primeira 
dose administrada em 17 de janeiro de 2021, na 
enfermeira Mônica Calazans, em São Paulo. A 
profissional de saúde recebeu a vacina 
CoronaVac, produzida no Instituto Butantan em 
parceria com a empresa chinesa Sinovac. Desde 
então, três em cada quatro brasileiros receberam 
ao menos a primeira aplicação de um dos quatro 
imunizantes adquiridos pelo PNI: AstraZeneca, 
CoronaVac, Janssen e Pfizer.
Pesquisadores da Fiocruz e da Sociedade 
Brasileira de Imunizações ouvidos pela Agência 
Brasil indicam que o resultado da vacinação 
produziu queda drástica na mortalidade e nas 
internações causadas pela pandemia, mesmo 
diante de mutações mais transmissíveis do 
coronavírus, como a Delta e a Ômicron.  
Mudança epidemiológica
  Quando o Brasil aplicou a primeira vacina contra 
covid-19, no início do ano passado, a média 
móvel de vítimas da doença passava das 900 por 
dia, e 23 estados tinham mais de 60% dos leitos de 
pacientes graves da doença ocupados no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Com doses limitadas, a 
campanha começou focando grupos mais 
expostos, como os profissionais de saúde, e mais 
vulneráveis, como os idosos. 
  Levou até junho para que um quarto dos 
brasileiros recebesse ao menos a primeira dose, e 
o país viveu o período mais letal da pandemia no 
primeiro semestre do ano passado, quando a 
variante Gama (P.1) lotou centros de terapia 
intensiva e chegou a provocar picos de mais de 3 
mil vítimas por dia. Nos grupos já vacinados, 
porém, as mortes começaram a cair conforme os 

há diferença grande entre os vacinados com a 
primeira dose (75%) e com a segunda dose (68%), 
o que dá margem para avançar entre quem já se 
dispôs a receber a primeira aplicação.
"De modo geral, é positivo [o percentual de 
vacinados]. Reflete, de um lado, o desejo da 
população de ser vacinada, e, do outro, o 
desenvolvimento de vacinas com efetividade 
capaz de proteger principalmente contra casos 
severos da doença", afirma ele, que pondera: 
"Poderia ser um pouco mais. O Brasil poderia 
chegar um pouco além".
Estados e municípios
O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, disse, na 
última semana, que o sucesso do enfrentamento 
da pandemia depende da colaboração de estados e 
municípios, principalmente com relação ao 
avanço nas aplicações da segunda dose e da dose 
de reforço. Queiroga chamou a atenção para a 
situação de alguns estados, principalmente da 
Região Norte, onde os níveis de aplicação da 
vacina estão baixos. 
Ele comentou que assiste-se ao aumento do 
número de casos, mas ressaltou que ainda não há 
pressão sobre os estados. "Estamos ampliando os 
testes. Em janeiro, vamos distribuir 28 milhões de 
testes rápidos". Segundo ele, em fevereiro, devem 
ser distribuídos 7,8 milhões de testes.
Vacinação no mundo
  O percentual de vacinados com a segunda dose 
no Brasil posiciona o país à frente da maioria dos 
vizinhos sul-americanos, segundo a plataforma 
Our World in Data, vinculada à Universidade de 
Oxford. Apesar disso, Chile (86%), Uruguai 
(76%), Argentina (73%) e Equador (72%) 
conseguiram cobertura maior no continente.  
Quando são analisados os 30 países mais 
populosos do mundo, o Brasil fica na nona 
colocação entre os que conseguiram a maior 
cobertura com duas doses, lista que é liderada pela 
Coreia do Sul (84,5%), China (84,2%) e Japão 
(78,9%). Em seguida, o ranking tem Itália 
(74,9%), França (74,8%), Alemanha (71,8%), 
Reino Unido (70%) e Vietnam (69,7%). Os países 
onde a população teve menos acesso às vacinas 
foram Quênia, Nigéria, Tanzânia, Etiópia e 
República Democrática do Congo, onde o 
percentual não chegou a 10%. 
  A América do Sul é o continente com a maior 
média de vacinação no cálculo da platafoma Our 
World in Data, com 65% da população com as 
duas doses. A lista indica grandes desigualdades 
regionais, com Europa (62%), Asia (58%), 
Oceania (58%), América do Norte (54%) e 
América do Sul acima da média mundial de 50% 
de vacinados, e a África com apenas 9,9% da 
população com duas doses.  
  Mônica Levi vê o percentual de vacinados no 
Brasil como alto em relação a países que lidam 
com movimentos antivacina mais fortes, como 
Estados Unidos (62%) e Israel (64%). "Eles não 
conseguem avançar, porque sobraram aqueles 
que têm resistência enorme à vacinação. A gente 
vê no Brasil facilidade muito maior, e estamos em 
situação melhor. Alguns países estão melhores 
que a gente, mas a resistência à vacinação aqui 

ainda não é tão grande, mas pode se tornar", diz 
ela, que vê com preocupação a hesitação à 
vacinação de crianças. "É uma tristeza para nós, 
da área médica, ver que questões políticas 
estejam influenciando as decisões de pais sobre a 
saúde dos próprios filhos, que possa existir pais 
que se importem mais em seguir orientações 
politicas do que as bases da ciência e as 
conclusões de pessoas que são qualificadas para 
a tomada de decisões na saúde".
Eventos adversos
  A médica afirma que o público está sob 
bombardeio de informações confusas, que 
supervalorizam eventos adversos raros previstos 
na vacinação e ignoram os benefícios que as 
vacinas já trouxeram desde o início da pandemia. 
"Eventos adversos aconteceram, alguns graves, 
mas foram extremamente raros e muito menos 
frequentes que a ocorrência desses mesmos 
quadros sendo causados pela própria covid-19. A 
ponderação do risco-benefício é extremamente 
favorável à vacinação. A gente não está negando 
a existência de eventos adversos graves. Eles 
existem, mas são extremamente raros. Só que a 
gente tem que considerar as vidas salvas e os 
benefícios que a vacinação traz frente ao risco 
que é incomparavelmente menor".
  O epidemiologista da Fiocruz concorda e afirma 
que as vacinas contra covid-19 usadas no Brasil 
estão em uso em muitos outros países, o que faz 
com que diferentes órgãos regulatórios e 
pesquisadores avaliem os resultados e sua 
segurança. 
"Internacionalmente, já são bilhões de doses. Não 
são vacinas dadas só no Brasil, mas no mundo 
inteiro. Então, há muita clareza de que há efeitos 
adversos, mas que são em uma proporção tão 
ínfima, que os benefícios os superam e muito. E, 
sobre isso, há uma concordância dos órgãos 
regulatórios, sejam brasileiros, americanos, 
europeus, japoneses, australianos. Milhares de 
instituições estão monitorando os efeitos dessas 
vacinas, então, há uma tranquilidade imensa de 
que a gente tem vacinas seguras". 
Para avançar na vacinação, Barreto acredita que é 
preciso entender por que algumas pessoas não 
completaram o esquema vacinal e identificar 
localmente possíveis problemas que podem ter 
criado dificuldades para que as pessoas 
retornassem aos postos. O objetivo, reforça ele, 
deve ser facilitar ao máximo a ida aos locais de 
vacinação.
Mônica Levi lembra que, em outras vacinas que 
preveem mais de uma dose, é frequente que a 
cobertura caia na segunda e terceira aplicação. " A 
gente já vê isso na vacina da Hepatite B, por 
exemplo, que também tem três doses. Esse é um 
comportamento normal que a gente já via, uma 
dificuldade de fazer vacinas de várias doses e 
manter a adesão ao esquema completo", diz ela, 
que ainda acha difícil prever se a vacinação contra 
covid-19 vai ser encerrada na primeira dose de 
reforço. "Mais para frente, se vamos ter novas 
variantes que vão obrigar a fazer vacinas 
diferentes, ou se a imunidade vai cair mais uma 
vez depois do reforço, só o tempo vai dizer".

BALANÇO PARCIAL: EM UM ANO DE VACINAÇÃO, 
QUASE 70% DOS BRASILEIROS JÁ TOMARAM 2 DOSES

Receberam a primeira dose 75%, e o reforço, 15%.
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investimentos em mitigação da emissão de gás de 
efeito estufa e na busca de maior resiliência climática.
  Nesta segunda-feira (18/01), quando Manuel Otero 
assumiu o segundo mandato à frente do IICA 
(Instituto Interamericano de Cooperação para a 
Agricultura), o instituto e o FVC anunciaram uma 
iniciativa de redução da emissão de gás metano na 
pecuária, com recursos de US$ 100 milhões. A carteira 
do FVC é de US$ 20 bilhões.
  O IICA é uma das entidades credenciadas pelo fundo 
para implementar projetos financiados pela sua 
carteira. No Brasil, o Funbio, o BNDES e a Caixa 
Econômica Federal também são credenciados.
Apesar de a agropecuária ser responsável por 25% das 
emissões de gases, é também um setor muito sensível 
às mudanças climáticas, e acaba interferindo na 
economia como um todo, diz Manzanares.
  O setor é responsável por aproximadamente 5% do 
Produto Interno Bruto e 23% das exportações da 
região. Além disso, é responsável por 70% da água 
consumida.
"Isso nos obriga a ter uma agenda prioritária na 
avaliação dessas mudanças climáticas, e uma 

   Se nada for feito, os efeitos das mudanças climáticas 
vão trazer um cenário de grandes desafios para a 
América Latina e para o Caribe nos próximos anos.
  A região vai presenciar secas mais constantes, chuvas 
mais intensas e inundações de maiores proporções. E 
um dos setores mais prejudicados será a agropecuária.
  As preocupações são de Javier Manzanares, 
subdiretor-executivo do Fundo Verde do Clima 
(Green Climate Fund),  o  maior  fundo de 
financiamento climático do mundo, criado pela 
Convenção Marco das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas.
 Um dos principais setores entre os mais prejudicados 
será a agricultura, com perda de produtividade, devido 
a extremos de seca e de frio.
  O cenário do ano passado já mostrou isso. Enquanto 
algumas culturas foram castigadas pelo excesso de 
calor e pela seca, outras foram prejudicadas pelo frio 
intenso, como ocorreu com o café.
  Para Manzanares, é necessária uma mudança de 
gestão ou o processo produtivo de alimentos será 
afetado. Para dar respostas às mudanças climáticas, o 
fundo quer participar mais nas Américas com 

administração mais eficiente da água", afirma o 
subdiretor do fundo.
Mas a região não é só problemas. Graças aos seus 
recursos naturais e à sua biodiversidade, ela pode se 
converter em um líder mundial em preservação, 
segundo Manzanares.
  Economias verdes podem ter um papel central, e o 
bom uso e a boa administração de recursos naturais 
geram um poder geopolítico importante. São duas 
partes da mesma moeda, segundo ele.
  O fundo, por meio de entidades parceiras, financia 
projetos que visem a redução de emissões de gases e 
busquem dar maior resiliência aos fatores climáticos 
em países em desenvolvimento. O Brasil teve sete 
projetos aprovados, com financiamentos de US$ 380 
milhões.
  Manzanares diz que os projetos aprovados em mais 
de uma centena de países abrangem vários setores, 
entre eles agricultura, florestas, uso racional da água, 
uso da terra, indústria e geração de energia renovável.
As exigências para que um projeto seja aprovado 
englobam uma série de critérios de investimentos 
definidos pelo fundo.

  Entre elas estão a participação de comunidades 
beneficiárias na formulação do projeto, quanto vai ser 
mitigado e a que custo, como o projeto beneficia 
grupos vulneráveis, cofinanciamento e estimativas de 
benefícios ambientais, sociais e econômicos.
 Além disso, benefícios gerados para mulheres, 
população indígena e aceitação do projeto pelo 
governo do país.
  O subdiretor do FVC não deixa de ter preocupações 
com o futuro da América Latina e do Caribe. "Se não 
conseguirmos desenvolver mecanismos mais flexíveis 
e mais ágeis de controle dos efeitos do clima, não 
vamos  dar  soluções  para  os  produtores, 
principalmente para os pequenos", afirma ele.
  Os esforços têm de gerar mecanismos de apoio a 
agricultores e pecuaristas, por meio de um fluxo 
melhor de financiamento e pela busca de processos 
mais eficientes de produção.
Entidades de apoio, como o IICA, têm papel 
preponderante nesse quesito, segundo ele. "Se não 
encontrarmos solução, os efeitos das mudanças 
climáticas vão afetar cada dia mais a agricultura e a 
pecuária."

SE O MUNDO NÃO FOR ÁGIL, MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
VÃO AFETAR PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

Alerta é do subdiretor-executivo de fundo de investimentos em clima da ONU; as secas serão mais intensas, e 
as enchentes, mais constantes.

@jornalpanetus@jornalpanetus

  É preciso ressaltar também a atuação do Deputado 
Estadual Thiago Cota (MDB) junto ao diretor do 

   Trecho da BR-262 que liga as cidades de Mariana, na 
Região Central, a Ponte Nova, na Zona da Mata, foi 
liberado na tarde desta quarta-feira (19/01). O local, 
que fica próximo ao distrito de Furquim, estava 
interditado desde o dia 11 de janeiro, quando uma 
cratera de 70 metros se abriu na altura do quilômetro 
47. Motoristas tiveram que fazer um desvio em 
distritos da região causando muitos transtornos.
  De acordo com o prefeito interino, Juliano Gonçalves 
(Cidadania), as obras de acesso aos municípios são 
paliativas e as estradas ainda serão asfaltadas e 
sinalizadas. Segundo o prefeito, o Departamento de 
Edificações e Estradas de Rodagem (DER-MG) 
pretende entregar o trecho totalmente estabelecido em 
três meses.
"Precisamos muito do acesso das estradas para 
circulação de mercadorias e pessoas. Acompanhei de 
perto as obras. Outra demanda que daremos 
prosseguimento é na ponte do distrito de Passagem", 
afirmou.

(DER-MG). O deputado cobrou com veemência uma 
atuação precisa do órgão para que o quanto antes o 

acesso fosse liberado e a agilidade do deputado foi 
precisa para que houvesse agilidade na liberação do 
acesso provisório à Zona da Mata mineira. O Deputado 
destacou que: "A complexidade do dono na MG-262 
será trabalho para três meses, por isso, estudamos 
junto com o DER um acesso provisório para que o 
trânsito da via não fique prejudicado. É um alívio 
poder garantir o direito de ir e vir da nossa gente"
  Durante os dias de interdição, o acesso no sentido 
Ponte Nova foi feito por uma estrada do distrito de 
Padre Viegas,  passando por Diogo de Vasconcelos até 
voltar à MG 262 em trecho que fica à frente do ponto 
interditado.
  De acordo com a Polícia Militar Rodoviária, Minas 
Gerais ainda tem 98 pontos de interdição, 81 parciais e 
17 totais nas rodovias estaduais e federais em 
decorrência das fortes chuvas. Na BR-262, os 
quilômetros 387, em Florestal; 447 em Nova Serrana e 
562 em Córrego Danta apresentam interdição parcial e 
total.

ACESSO PERMITIDO: TRECHO DA BR-262 É LIBERADO 
APÓS ABERTURA DE CRATERA DE 70 METROS

Em menos de 10 dias, obras paliativas foram feitas para liberar o acesso entre as cidades; DER segue com obras que deverão ser concluídas em três meses.

Deputado Thiago Cota também busca celeridade nos acessos da BR-120, de Ponte Nova e em 
Ouro Branco, na MG-129.
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CULTURA: PESQUISA ARQUEOLÓGICA INÉDITA NA 
PRAÇA GOMES FREIRE RESGATA HISTÓRIA DE MARIANA  

Trabalho aconteceu durante as obras de requalificação do local, executadas como ação de compensação pelo rompimento de Fundão.

São fragmentos históricos que remetem a louças, 
vidros de tinteiros, cravos de ferro e até mesmo 
cachimbos de cerâmica, muito utilizado por 
escravos no início da ocupação da cidade, no 
século 18. Também foram recuperados uma 
variedade de moedas de vários períodos, 
provavelmente depositadas no chafariz em troca 
da esperança em desejos. 
  Objetos mais atuais como fragmentos de garrafas 
de vidro e pingentes de metais, contam sobre o 
atual uso da praça. Bolinhas de gude e cabecinhas 
de bonecas de porcelana mostram a ocupação do 
Jardim pelas crianças desde sempre como espaço 
de lazer.  
  Segundo o arqueólogo coordenador-geral das 
pesquisas arqueológicas na requalificação da praça 
Gomes Freire, Ângelo Lima, mesmo antes de o 
largo sofrer intervenções para ser transformado em 
praça, os marianenses utilizavam o espaço com 
intensidade. A grande quantidade e variedade de 
vestígios encontrados demonstram isso.  
“Fragmentos de vasilhas de pedra sabão, louça e 
cerâmica, por exemplo, mostram que desde o 
século 18 as pessoas utilizavam a praça em 

    A praça Gomes Freire, cartão postal de Mariana, 
passou por obras de requalificação para melhorias 
na acessibilidade, iluminação e paisagismo. 
Durante as intervenções, por meio de um trabalho 
arqueológico inédito, foram identificados 
fragmentos de artefatos do século 18, além de 
evidências de estruturas da antiga história de 
abastecimento de água da cidade. 
  Os fragmentos descobertos permitem contar um 
pouco mais sobre comportamentos, costumes, 
religiões e as relações sociais e econômicas da 
população dos séculos passados, explica a 
especialista em arqueologia da Fundação Renova, 
Danielle Lima. 
“A praça é o coração da cidade, espaço de lazer e 
palco de eventos culturais da região. O local 
sofreu várias intervenções ao longo do tempo, mas 
nunca houve uma pesquisa arqueológica ali. Esse 
foi um trabalho cuidadoso de pesquisa 
arqueológica, no qual conseguimos evidenciar e 
registrar com detalhes os fragmentos e todas as 
estruturas encontradas, evidenciando assim, a 
apropriação da comunidade no espaço ao longo 
do tempo”, diz Danielle Lima. 

momentos festivos para se alimentarem. Além das 
vasilhas quebradas que ficaram como testemunho 
dessa prática, ossos de porco, boi e frango 
também sobreviveram ao tempo. Cada pedaço 
deixado, perdido ou esquecido na praça pode 
agora reconstruir uma parte da história de 
Mariana e de Minas Gerais”, diz. 
Estruturas identificadas 
  O trabalho realizado também identificou que o 
subsolo da praça é cortado por galerias de pedra, 
provavelmente utilizadas para o transporte de água 
para abastecimento das casas e também dos 
chafarizes do centro histórico. 
As estruturas encontradas foram evidenciadas e 
registradas antes de serem desmanchadas para 
implantação de novas, e em alguns casos foi 
possível preservá-las intactas. Já os fragmentos 
descobertos serão devidamente catalogados, 
identificados e entregues ao Museu de Ciências 
Naturais da PUC Minas, em Belo Horizonte, onde 
ficarão guardados e disponíveis para futuras 
pesquisas.  
  Os trabalhos de prospecção e monitoramento 
arqueológico no Jardim, como é chamado pelos 

marianenses, foram permitidos, monitorados e 
aprovados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan).  
Melhorias na praça 
  A obra de requalificação da praça Gomes Freire, 
executada pela Fundação Renova é uma ação 
compensatória em decorrência dos danos 
provocados pelo rompimento da barragem de 
Fundão e faz parte dos compromissos firmados 
entre a Fundação Renova e a Prefeitura para 
aumentar o potencial turístico e socioeconômico 
da região. 
  As intervenções na praça respeitaram o valor 
histórico, simbólico e afetivo do local e permitiram 
melhorias na acessibilidade, iluminação e 
paisagismo. 
  As discussões coletivas e a participação popular 
foram prioridades nas decisões da praça, desde a 
concepção do projeto e, também, durante a 
execução da obra, com consultas públicas, 
audiências e visitas, além da aprovação de todos os 
órgãos envolvidos, a exemplo do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
e Prefeitura Municipal. 
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Destaques da semana em nossa Região

Leticia Aguilar@leticiafaguilar_Sociais da Leticia Aguilar

Mande sua foto, sua
homenagem, seu aniversário

para nossa coluna social!
Sera um prazer ter você aqui!

31986328731

Marque seu
horário para car 
ainda mais linda!

Mara Anjos

 9 8317-3875 9 8317-3875

O sucesso nasce 
do querer, da 
determinação e 
persistência em 
se chegar a um 
objetivo.

13/01/2022 a 20/01/2022

Meu amor, feliz 8º aniversário de namoro! Os anos são meramente um número, o que importa é que ver que nossa 
relação está cada vez mais forte e nosso amor é cada vez maior.��Para mim, o verdadeiro signicado da felicididade é 

passar a vida ao seu lado. Feliz aniversário para nós! Amo você demais!

Benício nasceu cheio de saúde e trazendo muitas alegrias,
para sua mamãe Cleide e seu pai Fernando!

‘’Eu e vc por toda eternidade minha princesa!! 
Mamãe te ama!’’

Soa Chaves

Neires curtindo o Nordeste com sua irmã Rosilda!

Amor, gratidão, harmonia ,família!! � �
#saojosedoscampos  #miranteanchieta #paz

Luciana Martins e família

Júlia Magalhães comemorou mais um ano dia 19! Parabéns!

Mais um aniversariante do mês de janeiro, parabéns 
Daltinho!

Exemplo de pessoa que corre atrás de seus sonhos e 
objetivos!


